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Vamos tecer-lhe grinaldas 
de sonhos e de illusõea, 
offuscal-o de esmeraldas, 
n’um murmúrio de orações.

Dana mon âmo rien ne fefface 
O' dernier songe de 1'amonr ! 

l.umarline.

Não era meu proposito deixar o sr. Ma­
galhães como professor, mas vamos indo 
com o tempo.

prrincipiarr.
— Peço desculpa á redacção por

hade, ao vêr o enleio santo, 
do nosso peito dulçor, 
abrigar-nos com seu manto, 
abençoar nosso amor.

Quando as noites forem calmas, 
havemos de ir, a cantar, 
espairecer nossas almas, 
em romagens ao luar.

Nosso amor hade ser puro 
como as brancas mariposas, 
como o som d’um palinuro, 
num paraiso de rosas.

tomada d’uma vertigem, 
canta sempre a avesinha : 
é a musica da Virgem 
que mora na capellinha.

Vamos nós também, ó bella, 
aos pés da Virgem cair, 
pedir-lhe a luz d’uma estrella, 
uma esperança no porvir,

Passa no dia 4 do proximo mez de 
maio o anniversario natalício da sr.* D. 
Josepha Gomes Pereira, illustrada pro- 

, fessora oflicial do Pico de Regalados, 
I d’esto concelho.
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Hade ser um sol brilhante 
sem nuvem que o esconda; 
hade ser, ó minha amante, 
como o noivar d’uma pomba.

Ali vae todos os*dias, 
cm seguida ao pôr do sol, 
desferir mil harmonias 
um alegre rouxinou,

e a Senhora da ermida, 
sacrosanta e pequenina, 
que vive alli esquecida 
entre os gazes da neblina,

— reco uescuipa a reuacçao por ser 
demasiado extenso, porque se assim o faço 
é porqne tenho muito panno para mangas.

Continuarei.
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Do monte de alem a ermida 
cercada de carvalheiras, 
ser-nos-ha mansa guarida, 
noites e noites inteiras.

Bem lhes dizia eu, ha ainda poucos dias 
que os trumphos cã da terra e nomeada­
mente o sr. Magalhães, que queria um 
administrador em Villa Verde, mas um 
pouco mais á sua feição, já se vê. por 
conveniências pessoaes.

A razão d'islo facilmente se conhece. Os 
lobos costumam andar sempre em alcaleas, 
e se algum ha desgarrado de seus compa­
nheiros, não descança emquanto a elles se 
não juncta, afim de exercer sobre o inno- 
cente rebanho as mais horríveis tropelias.

E o sr. Manoel Antunes d’Araujo Lima 
que óra está com a administração, como 
não é lobo nem tampouco lhe veste a 
pelle, bem de certo, tem que resignar o 
logar, para comprazer com a detestável 
vaidade dos políticos penellenses.

Que elles toem vontade de que isto se 
dê, o pi ovaram á evidencia, com os faclos 
ultimamente occorridos, depois de jantares 
avinagrndos.

A alta politica penellense fulla por não 
ter ainda podido conseguir a nomeação pa­
ra administrador d’esle concelho, formou 
uma commissão composta dos altos pode­
res cá da terra afim de lavrar um abaixo 
assignado para ser apresentado ao sr. go­
vernador civil do dislricto. para o tal fim, 
plano que infelizmente não chegou a rea- 
lisar-se por haver quem d’isso os dissua­
disse.

Houve ao que parece, ameaças de sci- 
são de partido no caso de não se fazer tal 
nomeação, fazendo-se então votos solemnes 
de se constituir uma guarda nova do par­
tido progressista, e persistindo, é claro, a 
velha fornada dos políticos prehistoricos, 
isto é, dos do tempo do duque de Loulé, 
do bispo de Vizeu, etc., com séde n’uma 
sepultura em Villa Yerde.

Com certeza que não ficaram em bom 
estado os miolos de quem quer que fosse 
que aventou tal ideia.

Faz-me lembrar isto, o facto das rãs 
que a todo o risco queriam um rei que 
sobre ellas dominasse.

Depois«le lavrado também um abaixo 
assignado, foi a sua petição deferida, sen­
do-lhes então dado como rei um canhôlo.

A principio muito satisfeitas, para logo 
se lhes converter essa alegria em tristeza, 
porque zangando-se continuamente umas 
com as outras, injuriavam-se muluamente 
sem que o seu monarcha lhes applicasse 
o menor castigo. Perderam-lhe por tal fôr­
ma o respeito que por fim já pulavam aci­
ma d'elle para se entregarem aos seus ale­
gres desafios.

Desanimadas por não poderem conseguir 
o tão almejado monarcha, isto é, um mo­
narcha que se lhes impozesse pelo respei­
to, um monarcha absoluto, com plenos po­
deres para as castigar, de novo nomeiam 
uma commissão para lavrar outro abaixo 
assignado e formular nova petição, com o 
pretexto de que aquelle rei que lhe havia 
sido dado, era muito indolente, muito pa­
cato de mais, que lhe deixava fazer o que 
ellas quizessem, inclusivamente o sallarem- 
Ihe no lombo.

E’-lhes egualmente deferida a segunda 
petição, sendo-lhes dado, dado como rei 
uma cegonha. As coisas então "mudaram

Fez annos no dia 28 do corrente, o 
nosso estimável amigo, sr. Gaspar Emí­
lio Lopes Guimarães, intelligente es­
crivão de direito d'esta comarca.

Passou ante-hontem o anniversario 
natalício da ex.“a sr.* D. Maria dos 
Prazeres Sá Pinto, illustre thia do no­
bre Visconde da Torre, nosso prezadís­
simo chefe. Os nossos parabéns.

Depois do desastre da prata 
em que o paiz perden quasi 800 
contos de réis, veio a questão do 
milho em que o mesmo paiz sof- 
freu um prejuízo do 112 contos.

Taes são as economias com que 
o. governo procura endireitar as 
avariadas finanças.

A’ venda e hypotheca succede- 
se o desperdício.

Mas, se estes factos merecem 
a todos sérios reparos pelo pre­
juízo que d elles resultou para o 
paiz, a altitude do sr. ministro 
da fazenda, desmentido nas suas 
declarações, é, sem duvida algu­
ma, mais censurável ainda.

E, emquanto o governo se des­
prestigia a si proprio, se accen- 
tua a desconfiança publica, as 
nações estrangeiras vão formulan­
do amigavelmente o plano da par­
tilha do nosso domínio colonial. 
E é tão vexatório c humilhante 
esse plano, que uma das suas 
clausulas é a conveniência ou 
concessão de conservar em Por­
tugal a dynastia de Bragança.

Militamos n’um partido monar- 
chico, e nunca advogamos a idéa 
de substituir uma monarchia de 
que somos partida rios! Mas re­
putamos vexatória e humilhante 
aquclla clausula, porque é uma 
offensa atirada á soberania d’um 

'povo livre.
Somos monarchicos, mas que­

remos essa monarchia sustentada 
e defendida pela vontade e dedi­
cação do povo portuguez e não 
imposta pela arrogancia altiva 
d’uma potência estrangeira.

As nações devem ter as fôrmas 
políticas que desejam, e não os 
systemas de governo que os es­
trangeiros iinpoem.

Assim, o estrangeiro 
simplesmente explorar

Não se guardem as abnegações ■ 
c desesperos para um futuro em | 
que serão uma inutilidade retri- l 
buida sómente pelo sarcasmo dos : 
oppressores.

Imponha-se a opinião para que 
os destinos do paiz sejam confia- 
2..J a homens dedicados á causa i 
publica, e que reúnam em si es- I 
tes dois requisitos essenciaes para 
a administração dos povos : pro­
bidade e competência — conclue o 
nosso collega «Jornal dos Arcos».

bastante de figura, porque se o primeiro 
as não castigava o segundo devorava-as.

Arrependeram-se; porem era já tarde.
Ora quem sabe se o mesmo que se deu 

com as rãs virá ainda a dar se com os 
políticos de Penella ?,..

Não querem como administrador o sr. 
Mauoel Antunes d’Araujo Lima, polo que 
claramente mostram o seu estonteado egoís­
mo.

Mas segundo consta, não conseguirão 
lograr os seus intentos.

Depois de haverem apresentado algumas 
razões de utilidade para o progressismo do 
Villa Verde, pela dita nomeação, appella- 
ram também para o facto que ha annos se 
deu com o progressismo de Braga pela se­
paração de partido do inolvidável beroe dos 
gazomelros e dos canudos, o sr. Ferreira 
de Magalhães.

Sandices e... que mais?
Dizem os gallegos que os portuguezes 

até no pedir são pobres ; e a verdade é 
que os trumphos cá da terra desejando 
equiparar-se ao sr. Magalhães, ainda em 
situação mais triste se collocara.

E agora pergunto eu. Como é que po­
derá conceber-se que haja gente d’esta 
laia, não digo já em todo o concelho de 
Villa Verde, mas em Penella onde elles 
se prezam d'espcrtos como alhos?

Parece incrível que o desejo de bolar 
figura os levasse a tanto !

Mas, á porta dos barracões de fanlocha- 
da ha sempre um, que de canudo em pu­
nho grila ás maças que a scena vae prrin­
cipiarr.

E como polo seu estouvado ideal se 
querem associar ao homem dos canudos, 
então lambem eu lhes digo que a scena 
vae principiar.

Vão legar á posteridade uma resenha de 
conhecimentos ácerca do seu valor, do seu 
prestigio polilico, que necessariamente os 
ha-de immorlalisar.

Occorre-me agora á ideia o que ha an­
nos disse o orador que fazia a oração fú­
nebre nas exequias do exlincto conde de 
S. Bento, em Santo Thyrso : «que os 
homens desta laia quando morrem não 
vão para o cemilerio mas sim para a his­
toria».

Sr. Magalhães : Dá-se cada uma per 
este mundo de Nosso Senhor, que até não 
sei que mais lhe diga, senão para a ou­
tra vez, porque bem vê s. s.* que isto vae

A Virgem, em recompensa, 
da-lhe arnôr, da-lhe carinhos, 
da-lhe o céo, a varzea extensa, 
da-lhe a embriaguez dos ninhos.

não virá 
os nossos 

sacrifícios, aproveitar o nosso tra­
balho, tirar o interesso da agri­
cultura e industrias nacionaes, 
cobrar os nossos tributos, fisca- 
lisar a nossa administração.

Hade im pôr-se aos nossos di­
reitos, dietar as nossas leis, es­
piar os nossos pensamentos c or­
denar os nossos governos.

Exercerá sobre nós uma rapa­
cidade sem tréguas c uma pre­
potência sem limites.

Tal será o desabar de uma na­
ção que, depois de ter produzido 
heroes, vae reproduzir escravos.

Mas, se ainda é tempo, afaste- 
se para longe esta espcctativa do­
lorosa.

Termine a indifferença publica, 
perante a imminencia do tremen­
do desastre.
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O Amante da Lua

em

ar. Visconde da Torre quem falia».

está vendo. Cabanellas e
Como se vê não descaqçam os infatiga-

O vinho vende 
550 litros.

comarca
do furto de 20 libras ao pae do sr. dr.
Monteiro.

12' advogado o sr. dr. João Gama, e 
escrivão sr, Guimarães.

Regressou a esta villa, vindo de Lis­
boa, o sr. dr. João Antonio do Sepul- 
veda, illustre deputado da nação.

ultimo numero, as audiências 
no tribunal judicial d'esta co-

Reccbemos a 4.a e 5.a caderneta d'esle 
interessantíssimo romance de Paulo de 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz e edi­
ção da Empreza Lilleraria Lisbonense dos 
srs. Libanio A Cunha.

Estes arrojados editores teem feito uma 
bella edição das obras de Paulo de Kock.

Estão jã publicadas as seguintes :

O Coitadinlio, I vol.—Zizina, 1 vol. il. 
—0 homem dos ires calções, 1 vol. il.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—0 incu visinho Raymundo, 2 
vol. il.—A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal­
gos e plebeus, 2 vol. il.- 0 Bigode, 2 v. 
il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v. — As mulheres, o

I v. — Uma doidivanas, 
2 vol.— Casa d Orales. 1 vol.

I mariuo e amante, 
zia de Goães, d’esta comarca, e Joa- | jogo e o vinho. 1 
quina Gonçalves, da freguezia d'Annaes, í 

de Ponte do Lima, arguidas I
i — •- ..—--------„  — ....„.,bn.
i veis editores e o publico tem sabido cor­

responder á sua inlelligente e laboriosa ini-
! ciativa.

numero de hontem, o seguinte artigo | 
que, na verdade, vem muito a propo- 
sito :

Novas matrizes prediaes
O «Diário do Governo» publicou uma 

portaria ordenando aos delegados do the- 
souro que seja prorogado o prazo para 
a resolução das reclamações interpostas 
até 30 do maio proximo; que as juntas 
de lançamento devem ter tantas ses­
sões quantas sejam necessárias, para 
que as reclamações estejam decididas 
dentro daquelle prazo; que as que não 
estiverem resolvidas ficarão para reso­
lução no anno seguinte.

Considera-se livro de perigo da pneu­
monia de que ultimamente foi accom- 
mettido o rev.° conego Joaquim Alves 
Matheus, digno par do reino e eminen­
te orador sagrado.

peratura prejudicou 
cença do vinho em 
mais retardatarias.

—De Valpassos :
Devido ao tempo, as vinhas que não 

estão atacadas da phyloxera apresentam 
magnifico aspecto. A colheita futura ha- 
de, porém, ser necessariamente inferior 
á do anno transado, porque a invasão 
phyloxerieA, vencendo ponco*n-pouCo" a 
resistência das areias, alastrou muito. 
O vinho vende se a 45(5000 réis cada

«A Filha do Condemnado»
O nosso amigo José Bastos, proprietário 

da antiga casa Berlrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor francez Adolpho 
d Ennery, «A Filha do Condemnado», <jqe 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Berlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignanles, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo V que muito agra­
decemos.

Noticias commcrciaes c 
agrícolas

Dizem de Cclorico de Basto :
Tem estado paralysado o commercio 

dos nossos vinhos, ainda que haja espe­
ranças de novamente subirem os preços 
por motivo dos últimos frios. O preço 
de cada 28 litros conserva-se entre réis 
1(5100 e 1(5300. A nascença, todavia, 
tem sido boa. Muitos lavradores já prin­
cipiaram com a enxofra e com o uso 
do sulfato.

—De Famalicào :
Tem apparecido já em diversos pon­

tos o uiitdio, flagello terrível que o tem­
po húmido agora favorece bastante.

—De Chaves :
As vindimas apresentam bom aspecto, 

esperando-se por isso um bom anno 
agricola. Vão tendo alguma saída os 
nossos vinhos, cujo preço regula entre 
38f5OOO e 40(5000 réis.

—Das Caídas das Taypas :
O rebaixamento demasiado da tem- 

um pouco a nas- 
algumas qualidades

Encontra-se n’esta villa, por motivo 
do fallecimento de seu cunhado, sr. An­
tonio José Duarte, o nosso presado su- 
bscriptor, sr. Domingos José Alves Pe­
reira, muito digno empregado do com- 
mercio no Porto.

Egreja dc Cabanellas
Finalmente 1 Cahiu o panno sobre 

essa vergonhosa comedia, urdida com 
embustes e trapaças, que a gente gover­
namental ahi andou a representar du­
rante dois annos! — Digno pendant do 
despacho da recebedoria de Terras do 
Bouro, este da egreja de Cabanellas 
constitue, como aquelle, um refulgente 
diadema para a cabeça dos dirigentes e 
xefes do progressismo d'este concelho 
e d’este districto. Nunca se viu tama­
nha bambochata junta a tamanho im- 
pudor 1 O ridículo de mãos dadas com 
o cynismo ; a bypocrisia ás cavalleiras 
da troça 1

Por occasiào da ultima eleição de de­
putado, prometteu-se solemnemente este 
despacho a cinco ou seis pretendentes 11! 
O proprio governador civil veio a este 
concelho sellar com a sua palavra de 
honra, uma das promessas do governo 
relativa ao despacho d'esta egreja. Es­
cusado é dizer, porque todos o sabem, 
que os compromissos então tomados se 
cumpriram tào religiosamente como o 
da recebedoria de Terras de Bouro, o 
da estrada de Parada de Gatim e S. Ma- 
mede de Escariz, o despacho de dele­
gado de um joven bacharel que com essa 
promessa cedeu a administração do con­
celho, etc., etc.

O nomeado foi agora o rev.° Felicia- 
no José de Souza, por quem se inte­
ressava uma poderosa influencia do 
Porto. — Os progressistas locaes não 
conseguiram estorvar esse despacho — 
como nada teem conseguido nem con­
seguirão de bom e de util para o con­
celho.

A este respeito escreve o nosso pre­
sado collega da «Correspondência do 
Norte» no seu numero de quarta-feira 
passada:

«Foi despachado parocho para a im­
portante freguezia de Cabanellas do 
concelho de Villa Verde o rev.c Feli- 
ciano José de Souza, que era parocho de 
Infias, concelho de Guimarães.

Nada temos com essa nomeação que 
foi feita a pedido do sr. Fonseca e Araú­
jo, do Porto, mas não queremos deixar 
de registar o facto como a demonstra­
ção mais completa da falta de lealdade 
c seriedade dos dirigentes da politica 
progressista neste districto que estavam 
pessoahnente compromettidos com ou­
tros pretendentes desde a passada elei­
ção de deputados.

Por essa occasião não hesitaram os 
mandões em offerecer a egreja de Ca­
banellas a todos quantos lhes podiam 
cm troca offerecer um voto ou um ser­
viço eleitoral. De alguns sabemos nós

c tinham como garantia d'essa offerta 
nalavra de honra do então governa-

. .. .. > z. ' 1 ou-
estava compromettido o deputado do

1-. Aiifrno n r»nm mianftn 1 »ww v.***

duvida mas não admira, desde qne.é o

Audiências geracs
Começaram ante-hontem, como disse­

mos no 
geraes 
marca.

No presente trimestre, são apenas 
duas, as causas a julgar, sendo desi­
gnados pelo meretissimo juiz, os dias 
28 de abril e 2 de maio.

No dia 28, responderam os réos Fran­
cisco da Motta «o Chifreiro» e Antonio 
José Anacleto, ambos da freguezia de 
Prado, arguidos de diversos furtos.

Sendo-lhes provados os crimes, os 
réos foram çondemnados na pena de 
3 annos de prisão ccllular, seguidos do 
5 para a África.

Foi advogado o sr. dr. Ribeiro, e 
escrivão sr. Faria.

*
No dia 2 de maio proximo, respon­

dem as rés Anna Matheus, da fregne-

« Ainda a proposito do provimento, 
recentemente effectuado na egreja de 
Cabanellas, do concelho de Villa Verde, 
na pessoa do sr. padre Feliciano José 
dc Souza, vamos contar c documentar 
um caso que já pertence á historia e por 
isso vae esquecendo. Era em abril de 
1897.

Dias depois tinha de realisar-se a elei­
ção de deputados e o sr. governador ci­
vil Alexandre Cabral, de saudosa me­
mória... politica, promettia tudo e a 
todos com uma sem cerimonia sem par, 
ao passo que ia fazendo as suas malas 
para se retirar para Lisboa, com es­
cala por Baião.

Uni dos concelhos para onde as pro­
messas foram em barda, foi para o de 
Villa Verde e a egreja de Cabanellas, 
agora provida, era justamente a isca que 
s. ex.a punha mais em evidencia na ra­
toeira eleitoral, promettendo-a, com 
aquellas pbrases adocicadas e modos 
melífluos que eram toda a sua força.

Por essa occasião — lembra-nos bem 
— prevenimos os ingénuos de que elles 
estavam sendo victimas do um ludibrio 
infallivel visto que o mesmo despacho 
era do mesmo modo garantido a cinco ou 
seis pretendentes. Que o sr. Cabral em 
breve liquidava com este districto e que 
bem podia liquidar a sua conta com os 
pretendentes da’ fórma que certos hos­
pedes liquidam as contas dos hotéis — 
deixando os bahus cheios de pedras, 
pois pedras eram para o effeito os cor­
religionários que elle ahi deixava na 
chefia do partido local, gente despres­
tigiada cá e sem força cm Lisboa para 
conseguir as próprias pretensões que 
são innumeras, quanto mais para hon­
rar compromissos contrahidos !

Isto diziamos por essa occasião, con­
vencidíssimos de que diziamos grandes 
verdades embora egualmente convictos 
de que ninguem as attenderia porque os 
pretendentes estavam obcecados e iam 
direitinhos... para a ratoeira.

Pois, senhores, quando isto escreve­
mos salta-nos irado e facundo o «Pro­
gressista» d’essa epocha (n.° 440 de 6 
de abril) e arremete comnosco da fórma 
que vae lêr-se :

«A «Correspondência do Norte» na 
sua tarefa de intrigas e mexericos não 
esquece nada.

«A «Correspondência» quer á força 
insinuar que o sr. governador civil 
fez promessas que não cumprirá, que 
nunca teve tenção de cumprir eque vae 
fazer-se eleger deputado para em segui­
da fugir ao que prometteu 1 Pois fique 
sabendo a «Correspondência» que o sr. 
conselheiro Alexandre Cabral só se pro- 
poiá deputado se as conveniências do 
seu partido lho.exigirem e impozerem. 
Não para fugir, porque não precisa fu­
gir, quem é digno e tem a consciência 
tranquilla de cumprir honradamente o 
seu dever. Se o partido lhe impozer 
mais esse sacrifício prestar-IIVo-ha por­
que é partidário leal e disciplinado.

«Por emquanto é, apenas, uma hypo- 
these a candidatura. Mas se o sr. con­
selheiro fosse deputado, e deixasse o 
governo civil esse facto não alterava em 
nada a realidade das suas promessas. O 
sr. conselheiro, na qualidade de gover­
nador civil prometteu ?

«E‘ que para isso estava auctorisado 
pelo governo e o governo ha de cumprir 
tudo quanto prometteu, em seu nome, o 
sr. governador civil. Fiquem desenga­
nados que o sr. conselheiro Alexandre 
Cabral é um magistrado digníssimo e 
um perfeito homem de bem. Promette o 
que só póde prometter, e o que elle 
prometter ha de ser cumprido.

«A «Correspondência» põe isso

Durante o mez, em dia fixado pelo 
governador civil, de accordo com o en­
genheiro encarregado da circumseripçào 
mineira respectiva, a junta de avaliação 
provisória do imposto de minas reunir- 
se-ha no governo civil, a fim de proce­
der á organisação do mappa provisorio 
do mesmo imposto.

No dia 1, termina o praso para re­
correr das decisões do juiz de direito 
sobre o recenseamento eleitoral.

Até ao dia 15, os administradores do 
concelho remetterão, com a sua informa­
ção, ao governador civil, os orçamentos 
ordinários das irmandades, confrarias, 
corporações ou institutos de piedade ou 
beneficencia que tiverem recebido dos 
presidentes das respectivas mezas.

Desde o dia 2 até 20, serão remetti- 
dos officialmente para a relação do dis­
tricto, sendo por esta decididos, os re­
cursos eleitoraes interpostos das deci­
sões dos juizes de direito.

Desde o dia 21 até 25, poderá recor­
rer-se das decisões da Relação, sobre 
recenseamento eleitoral, para o Supre­
mo Tribunal de Justiça.

Desde o dia 25, serão apresentados 
nos lyceus os requerimentos de exame 
de instrucção secundaria para os alum- 
nos do periodo transitório.

Desde o dia 26 de Maio até 9 de Ju­
nho, serão officialmente remettidos para 
o mesmo tribunal, e por estes julgados, 
os recursos interpostos das decisões das 
Relações sobre o recenseamento eleito­
ral.

Até 31, o juiz de direito da comarca 
resolverá as reclamações sobre o recen­
seamento militar : e das sentenças man­
dará cópias ás commissões do recensea­
mento, que as deverão intimar, no pra­
so de dez dias, ás partes interessadas, 
notal-as no livro e publical-as por edi- 
taes; serão relaxados os conhecimentos 
de contribuição predial e industrial, que, 
divididos cm prestações, não tenham 
sido pagos.

Despachos ceclçsiasticos
Acaba de ser apresentado na egreja 

da Loureira, d'este concelho, o nosso 
presado amigo e distincto patricio o sr. 
padre Bernardo José Rodrigues, que 
actualmente parochiava a egreja de 
Aboim das Chossas, nos Arcos de Val- 
do-Vez, onde soube grangear as maiores 
sympathias e dedicações.

E’ com sincero jubilo que o vemos 
agora collocado no nosso concelho e por 
isso, muito cordealmente, o felicitamos.

*
Também foi apresentado na egreja de 

Azões, do nosso cencelho, o sr. padre 
José Bernardo d'Araújo e Gama, nosso 
estimado patricio e amigo e irmão do 
nosso querido amigo o sr. Amaro de 
Azevedo Araújo e Gama, ex adminis­
trador d’esle concelho. Parabéns.

que

dor civil Alexandre Cabral. Com 
tro < .
circulo e ainda com outros a commissão 
executiva do soi disant partido braca- 
rense. Nos apertos eleitoraes tudo c a 
todos promettiam com a mesma sem ce- I _
rimonia com que agora a todos faltam ■ E' o que se v
indecorosamento. ; estrada de Chaves cilas ahi estão fres-

Reles políticos. Estapafúrdio partido!» ’ quinhasa saltar. Quem as não vê, quem
I as não sente ? 1»

O mesmo distincto collega escreve | _______
ainda ácerca do mesmo assumpto, no seu I
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A NOVA COLLECÇAO POPULARAoshabitanlps das aldeias

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 INSURRECTO
EDIÇÃO PORTÁTIL

Uma conspiração a bordo

___

Verifiquei.

O Juiz de Direito 
1127) Teixeira de Sequeira.

Monologo dramalico, baseada 
nos acontecimentos de Cuba. Re­
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulmho e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
Porto.

HEVISTB miGOLfl
Órgão dedicado aos interes­

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura porlugueza
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1811 
conforme a edição official

—

Os Dramas dos Engeitados
POR 

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de L1BANI0 & CUNHA

Rua do Norte, 145 — LISBOA

A publicação mais barala no seu genero

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obilo <le Antonio José 
Gonçalves, casado, mo­
rador que foi na fre- 
guezia de Rio-mau, de 
esta comarca de Villa 
Verde, que corre seus 
lermos pelo carlorio do

bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das allcnções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos-

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficiememonte mas ao mesmo tempo co­
locando <> ;><> alcance ■!»< menos letrados. 
E' umflivro para n. ricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuncções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pro-

O escrivão, 
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

1126) Teixeira de Sequeira.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.
O emprego racional dos adubos

Poucas vezos teri apparecido em Portu­
gal um livro tão prato o e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborató­
rio Chimico-Ágricola do Porto e medico dis- 
linctissimo.

0 titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auctor e

Adolphe íl Eunerj

Ã FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

®O réis | 300 réis

Romance de palpitante' 
aetnalidade e.

0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta empreza ! Eiilreclio digno do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amure de cimre, de abnegação e de heroísmo! 
I.netas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paiz.es lungiquos e mysieriosos' Uma figura admiravel de mu­
lher conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sui- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estuo impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des 

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEKTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

AOS AGRICULTORES!*
A imprensa periódica tem re- 

commendado calorosamente ás po­
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o 

Almanach das Aldeias, para 1899
Nada mais interessante que es­

te precioso livrinho de 160 pagi­
nas, in-8.° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamente interes­
santíssimos artigos, firmados por 
distinctissimos escriplores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul­
tura. leehnologia rural, zootechnia. 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d'estes artigos são acom­
panhados com primorosas iliustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis 
Vende-se nas principaes livra­

rias do paiz, e é remellido na vol­
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva importansia (150 réis) ao 
director da «Gazeta dás Aldeias», 

4.'’oíTlCÍO (festa mesma rua do Costa Cabral,1216, Porto.
comarca, de que é es­
crivão Antonio Ignacio 
Machado Brandão, cor­
rem éditos de 30 dias 
a citar o interessado 
Francisco Gonçalves, 
solteiro, maior, auzen- 
te em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para lodos os ter­
mos, alé final, do men­
cionado inventario, sem 
prejuízo do seu anda­
mento, como determi­
na o § 3." do artigo 
696 do Codigo do Pro­
cesso Civil.

Episodio da primeira viagem do 
Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica cora o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil­
va, rua de Santo Antão, 89 c 91. 
Lsiboa.

Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e lles- 

panha, 3&000 réis; províncias ul­
tramarinas, 4&000 ; Brazil (moe­
da forte’, 7§jj00; paizes da união 
postal, 21 Cr.,- fac. avulso 400 rs.

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3&000 réis; ’/4de 

pag. 2&500; 1/t pag. 2&000; 1/i 
de pag. 1&600; ,/8 de pag. 1&200

As assignaturas são pagas adi- 
antadamenie, continuando até avi­
so em contrario.

Enviam-se numeros specimens a 
todas as pessoas que os requisita­
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

ÃWCIOS
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias, e seis | 

mezes
Pelo juízo de direi­

to da comarca de Vil 
la Verde, e carlorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnado, correm éditos 
de seis mezes a contar 
da segunda publicação 
d’este no «Diário do 
Governo»,citando João 
Gonçalves Lima, Ma­
noel Gonçalves Lima, 
•José Gonçalves Lima, 
e Domingos Gonçalves 
Lima, lodos da fregue- 
Gonduriz, d'esta co­
marca, e ora ausentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil; e bem assim cor­
rem éditos de trinta 
dias citando todas as 
pessoas incertas que se 
julguem com direito 
aos bens tios referidos 
citandos, para compa­
recerem na segunda 
audiência d este juizo, 
findos que sejam os re­
feridos prazos a fim de 
verem accusar as cita­
ções e assignar-se-lhe 
o prazo de Ires audiên­
cias para contestarem, 
querendo, a acção es­
pecial requerida por 
Anna Gonçalves Lima, 
authorisada por seu ma­
rido, Antonio Gonçal­
ves Lima, e Maria Gon - 
çalves Lima, solteira, 
da referida freguezia de 
Gonduriz.

As audiências d’este 
juizo fazem-se em to 
das as segundas e quin­
tas-feiras de cada se­
mana, por 10 horas da 
manhã, no tribunal ju­
dicial, silo no Campo 
da Feira d’esta villa, 
não sendo feriado ou 
sandificado, por que

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada enlrugi dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ha 

dc 3 folhas in-4.° coin 3 gravuras pelo preço de
50 REIS----CADA ENTREGA----50 REIS

ou etn tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs. 
Para a província cxpodir-s-liào quinzenalinenle G folnas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no e«criplorio da Empreza, rua do Nor 
e, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta 
bel«ci<uenlos or.de esliuer o carlaz-annuneio.

se fazem no 
immediato se não fòr 
legalmente impedido.

Villa Verde, 14 de 
Abril de 1899.

t original de n Illustrado com perto de 
•JOÃO CHACtAu 200 grav. echromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

60 BEIS CABA SEMANA 60 BEIS
Editores: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4 °, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
dc 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço dc 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignaturas.
Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

Os dramas dos Engeitados
A empreza editora dos srs. Libanio A 

Cunha, do Lisboa, prima sempre na esco­
lha dos romances que fornece ao mercado 
litterario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 
cadernetas n.05 18 e 19 recebemos e agra­
decemos.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero deste excellente semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, mil a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
cm varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho <lo livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e fiualmente Emprego dos 
adubos nas differtnles culluras.— Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhcs um bom serviço.

paiz.es
or.de
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0 maior successo dramatico dos últimos temposI COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

LOUIS BOUSSENARD

Decimo

40 réis

ANT0N10 NOBRE

l

600
1000800
"00Um lomo todos os

O Romance d uma rapariga pobre ó um extraordinário 800

Ui

s-SD1RECTORES PROPRIETÁRIOS Giilllard, Ailaud A C.®

=
150

ASSIGNATURA PERMANENTE

CÚ0 FILHO DE DEI S
Novo romance de grande sensação

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira—1899

=.

- a

3000
160

4000
300

600
600

províncias, fascículos do 
em tres semanas

850
800

®O RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

Portugal 
4^000 réis 
2§100 » 
1&100 » 

100 »

300 RÉIS
O lomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

A LEITURA DOS LUZIADAS • 
(Camões fazendo a leitura do sou poema perante a côrle do EI Rei 

D. Sebastião) 
i

—r 
mexes

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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Uma caderneta por semana
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ROMANCE DTIA RAPARIGA PORRE
Sensacional trabalho dramatico 

Aos assignanles do magnifico romance de Louis Boussenard offerccerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Gameiro, representando
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0 SELVAGEM
Por ÈM1LE R1CI1EBOVRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
tões allamente dramaticas es- 
ção destinadas,a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
Perito em exames de letra nos tribunaes de 1." instancia o superior o

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A cscripta e as suas modificações

III PaRTE — Analysc dos signacs

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua portugueza.

O seu preço é exlremamenlc n-orfico, pois custará apenas carto­
nado, 900 reis e estará á ve • l-i em Abril.

A publicação é feita pela ..••unecida livraria e agencia de 
assignaturas para tod«s os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

dirigida á Empreza Lil- 
Travessa da Quei-

trabalho dramatico, de captivador entrecho.
O Romance d uma rapariga pobre c s historia de uma 

(ilha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjnganle, de uma honestidade a toda a prova.

Ó Romance duma rapariga pobre ó o mais empolgante 
dos modernos romances francez.es.

O Romance d'uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar h maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, <los trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatiira devem s<-r dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO—Bua Formosa, 43 — Lisboa.

O Coiladinho, 1 volume . 
Zizitia, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques. 2 vol. 

(Ilustrados . . . .
d Irmã dnna, 2 vol. illus­

lrados ......................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

CC 
ÍXlSr

GÔ

=sô =
2.* edição

Preço. . . . 800 réis
Guiliard, Aillaud & C.“

Rua Atirca 242-1.°—Lisboa.

Iffl tllllisiw
A obra consta de cinco volti 

roes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameute fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal do Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Sb* 

si 
g è 

> ex

Paris — 96, Boulevard Monlparnasse
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.° 
Assignntura • Braz.il

— Um anno — 28§000 réis
— Seis mezes — 15^000 »
— Tres mezes — 8§000 »

— N.° o molde cortado— 1§000 »
O numero cora um moldo cortado e
» — figurino colorido — 1&200 »

se esgotaram como por encan­
to. Richcbourg, um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SEI. AGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

s “
ca
TT C« —

12

800 | 
700 |

Assignatnra permanente para qualquer d estas obras
Toda a correspondência deve ser uiiíg 

leraria Lisbonense de L1BAN1O dt CUNHA, 
mada, 34= Lisboa.

Edição de luxo em papel de grande formato Illustrada com flnlssimaj 
gravuras francezas

Vela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres* 
sionanle contextura das scenas, qne constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Duns», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tom evidente mente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia litleraria de 
valiosissiino quilate.

«O Filho de Deus» é fundado cm factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de ião completa, quo o leitor julga oslar assistindo a um dos 
muitos dramas cornmoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.® a todo o transe apresen­
tar esta obra verdndeiramenle excepcional pelo seu grande 
meracimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza l/ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnifica» gravuras qne compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <!e Vasco da Gama á índia

Descripção illustrada coin os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho dc 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

12 mn grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignnlnras nas condições 

dos prospeclos. Acceit.nr.-se correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM á C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 —Lisboa.
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u mm ILLHSTBW
J ornai de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurino» coloriados 
Trimcstpc 1100 | Anno.
Semcítre 2100 | Avulso
2. ® edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anuo 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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O meu vizinho Raymundo, 
2 vol. illuslrados

á Casa Branca, 2 vol. i|..
Eidalgos e Blebeus, 2 vol. 

illuslrados ....
Cm bom rapaz, 2 vol. il- 

lustrados .
Mulher, marido e amante, 

2 vol. illuslrados....

í S& Ws&
Traducção de SILVA MONIZ

quinto romance da eollecção c illustrado com 
magnificas gravuras

40 reis — CADA WUMAXV —

Em Lisboa, Porto e Coimbra —Nas
, 96 pag. 120 rs. de tres

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS
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Ui LIFRO MlwW
Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento 
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por vIRGIDIO ( ARLI
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